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RESUMO 
Reforma e revitalização de espaço público (inicialmente duas praças separadas por uma avenida 
secundária) em bairro que abriga grande concentração de casas do Minha Casa, Minha Vida. A 
foto aérea (imagem 1) demonstra a aridez e a utilização do espaço em um município com 
temperatura média anual acima de 30° e seis meses contínuos de seca. O primeiro projeto que 
apresentamos respeitava a implantação em duas partes do espaço original (imagem 2). Havia 
um espaço insuficiente para as dimensões do campo de futebol. Indicamos a necessidade de 
incorporar a rua ao projeto com um ganho importante para a população. O aumento do espaço, 
que foi aceito pela prefeitura, incorporou à praça um trecho da avenida central, unificando a 
área do projeto (imagem 3). O campo de futebol ganhou a área adequada e toda implantação 
ganhou fluidez. O terreno tem um desnível diagonal de 3,5 metros entre vértices, o que indicou 
a conveniência de criação de platôs de utilidades múltiplas (festas populares, bazar etc.) 
interligados por rampas suaves com inclinação de 5 a 6,5%. O projeto foi pensado para que a 
Praça tenha uma ocupação/utilização constante, contribuindo para sua segurança e 
conservação. A versão aprovada contempla um campo de futebol com arquibancada (que na 
parte de baixo abriga um ponto de moto-taxi), uma quadra de areia, academia ao ar livre, 
parquinho infantil, pista de caminhada, duas pérgolas planejadas como espaço de utilização 
flexível e uma lanchonete. Outra preocupação foi a arborização e a preservação de espaços para 
drenagem natural. Foram realizados estudos solares para indicar as melhores posições das 
árvores e arbustos, bem como da implantação dos equipamentos, de forma a beneficiar a 
população e criar um espaço público amistoso e inclusivo. As barreiras de arbustos funcionam 
como guarda-corpos naturais entre os desníveis, aumentam o sombreamento e criam barreiras 
para a propagação horizontal do calor. É importante observar que o projeto também contempla 
um sistema de irrigação que assegure a vitalidade da vegetação durante todo o ano e uma 
melhora substancial da umidade relativa do ar em seu interior nos meses de seca. O resultado 
é um pequeno oásis para uma população em geral carente de espaços adequados de lazer. Todo 
o projeto foi pensado originalmente em 3D, o que explicitou as questões topográficas e de 
insolação.  
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Imagem 1: 
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Imagem 2: 

 

 

Imagem 3: 

 

 

LINK DE ACESSO AO VÍDEO 

https://youtu.be/-qqZtvPU9YY?si=pFicet66gGAWGb_f 

https://youtu.be/-qqZtvPU9YY?si=pFicet66gGAWGb_f
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